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1. A biodiversidade brasileira

O novo milênio traz como grande desafio para a ciência brasileira a exploração racional e efi-
ciente do meio ambiente. A resposta para essa questão encontra-se, indubitavelmente, na ex-
ploração sustentável da biodiversidade cujos resultados deverão contribuir para a melhoria da 
qualidade e ampliação da expectativa de vida da população brasileira. 

O conhecimento da biodiversidade representa um dos mais importantes fundamentos para ga-
rantir a sobrevivência da espécie humana. O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta e 
muitas das espécies brasileiras são exclusivas (endêmicas) e relevantes para a economia mundial. 
O território brasileiro ocupa uma área de , milhões km², o que representa quase a metade de 
toda a América do Sul, com várias zonas climáticas que incluem o trópico úmido no Norte, o 
trópico semiárido no Nordeste e áreas temperadas no Sul. As diferenças climáticas contribuem 
para as alterações ecológicas, formando zonas biogeográficas distintas chamadas biomas. O país 
abriga seis biomas distintos,  ecorregiões e incalculáveis ecossistemas. É preciso lembrar que 
abriga, também, a maior rede hidrográfica do mundo e uma riquíssima diversidade sociocultu-
ral. Esses biomas estão representados pela Floresta Amazônica (floresta tropical úmida), Caatin-
ga (florestas semiáridas), Cerrado (savanas e bosques), Mata Atlântica (floresta tropical pluvial), 
Pantanal (planície inundável) e os Pampas (campos do sul), além do bioma marinho e da zona 
costeira. Todos se caracterizam, no geral, por sua grande diversidade biológica em função dos 
diversos processos adaptativos. 

  Coordenador do Laboratório de Oncologia Experimental da Universidade Federal do Ceará (UFC).
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A vastidão e a diversificação de espécies da biodiversidade brasileira constituem-se em um dos 
grandes celeiros de matéria-prima de produtos naturais existentes no mundo. Estima-se que cer-

2. Destruição da biodiversidade

Mesmo com todo esse potencial existente na biodiversidade, a sua destruição nunca foi tão 
intensa. De acordo com o relatório da Organização das Nações Unidas – Global Biodiversity 
Outlook , -

-

do século XXI. É claro que deve ser considerado que muitas das espécies se extinguem por pro-
cessos estritamente naturais, entretanto, esse número é insignificante perto do total dizimado.

Considerando a manutenção do atual cenário mundial, estima-se que / ou mais das espécies 

que a população da Terra dobrará nas regiões tropicais. Como consequência, a pressão sobre 

das atuais espécies vivas desapareça nos próximos dez anos. Na escala do tempo ecológico, a 
recuperação da biodiversidade é praticamente improvável. Esses fatos confirmam a urgência de 
se promover políticas públicas para conhecer e utilizar o potencial da biodiversidade brasileira.

3. Biodiversidade e medicamentos

Os seres vivos, além do seu metabolismo de subsistência, produzem uma grande variedade de 
moléculas com o intuito de ampliar-lhes a resistência e facilitar-lhes a reprodução. São, portanto, 
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compostos químicos que funcionam como uma vantagem evolucionária para a competição no 
meio ambiente. Nessas moléculas reside um tesouro incomensurável que vem servindo de base 
para a indústria farmacêutica, desde os seus primórdios, uma vez que os primeiros medicamen-
tos realmente eficazes foram concebidos a partir de princípios ativos extraídos de plantas com 
propriedades medicinais. A existência no país de toda essa variedade de biomas é, incontesta-
velmente, a certeza de que existe um incomensurável potencial na biodiversidade brasileira que 
deve ser explorado no sentido de identificar moléculas que possam ser utilizadas para aplicação 
direta na medicina ou para servirem de modelos para síntese de produtos farmacologicamen-
te ativos. Numa fase inicial, é importante explorar o que já existe de capacidade instalada e a 
expertise na área. Assim, considerando o vasto conhecimento acumulado no estudo químico 
e farmacológico de plantas, este deve ser um dos alvos preferenciais para consolidação de um 
projeto destinado à exploração sustentável da biodiversidade brasileira. Além disso, os organis-
mos invertebrados marinhos também despontam como uma fonte potencial para a descoberta 
de novos fármacos. Acrescentem-se a esses os fungos, que já forneceram moléculas que servem 
de bases para importantes grupos de medicamentos como os antibióticos, antineoplásicos e 
imunossupressores. Por fim, mas não menos importantes, devem também ser acrescentados os 
venenos extraídos de répteis e anfíbios, cuja variedade e abundância em todo o território brasi-
leiro se constituem num importante celeiro de peptídeos com efeitos farmacológicos variados. 
É indispensável enfatizar que o interesse pela biodiversidade para produção de medicamentos 
cresceu com a conclusão do projeto genoma humano, uma vez que o número de possíveis alvos 

4. Situação atual do mercado farmacêutico internacional

Num contexto em que a biodiversidade vem sendo progressivamente dizimada e onde existem 
inúmeras doenças que carecem de um tratamento seguro e eficaz, é importante enfatizar que o 
valor dos produtos naturais como fontes de medicamentos para a sociedade e para a economia 

-

dos medicamentos vendidos nas farmácias são fabricados a partir de moléculas extraídas de 

deve-se ressaltar também o valor estratégico que representa para qualquer nação a independên-
cia na fabricação de medicamentos com matéria-prima derivada do próprio país. 
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5. Situação atual da indústria farmacêutica brasileira

O mercado farmacêutico brasileiro gira em torna de  bilhões de dólares e ocupa o oitavo lugar no 
-

de dólares na balança comercial brasileira. O debate sobre a necessidade do fortalecimento das 
indústrias farmacêutica e farmoquímica do Brasil não é recente, sendo um dos argumentos mais 
utilizados para que o Estado possa garantir o acesso da população a medicamentos, parte do direi-
to constitucional à saúde. A capitalização da indústria farmacêutica nacional ocorrida na esteira do 
sucesso de vendas dos medicamentos genéricos, aliada à disponibilização de linhas de crédito do 
BNDES/PROFARMA, possibilitou a modernização das plantas industriais e o surgimento no país 
de empresas farmacêuticas modernas e bem equipadas. Entretanto, a maioria dessas empresas não 
tem experiência em pesquisa e desenvolvimento de medicamentos inovadores, mantendo-se ain-
da dependente de tecnologias desenvolvidas nos países industrializados. O reflexo da lei de paten-
tes, que proibiu a cópia de medicamentos desenvolvidos em outros países, ainda não se fez sentir 
de forma contundente nas indústrias nacionais, em função, possivelmente, do sucesso de vendas 
dos medicamentos genéricos. A partir do momento em que houver uma saturação nas vendas 
dos genéricos, fatalmente começarão a aparecer sinais de exaustão na economia dessas empresas. 
Com isso, a situação tende a agravar-se e poderá levar a uma desnacionalização progressiva do se-
tor, a exemplo do que já ocorreu com os laboratórios Medley e Teuto. Assim, é imprescindível que 
o governo estabeleça um programa duradouro, envolvendo a comunidade científica e os laborató-
rios farmacêuticos nacionais, para permitir o aproveitamento racional da biodiversidade brasileira 
visando à produção de medicamentos. O início dessa longa caminhada poderá advir nos moldes 
de um instituto nacional de ciência e tecnologia que tenha por objetivo prospectar racionalmente 
os biomas brasileiros no sentido de identificar moléculas com potencial terapêutico para disponibi-
lizá-las à indústria farmacêutica nacional, uma vez que essas indústrias não dispõem de laboratórios 
de prospecção e química combinatória.

É importante também mencionar que, em curto prazo, os medicamentos fitoterápicos conti-
nuam sendo a opção mais viável e que requer menor investimento financeiro. Por isso, existe 
atualmente uma tendência no mercado farmacêutico brasileiro de investir no desenvolvimento 
de fitomedicamentos, uma vez que o marco regulatório do setor encontra-se consolidade e não 
deixa dúvidas sobre a necessidade de atender, prioritariamente, a comprovação da sua eficácia 
e segurança. A busca de plantas com propriedades medicinais passou então a constar nas prio-
ridades inclusive das empresas farmacêuticas de grande porte. É mais um exemplo de como os 
produtos da biodiversidade podem se apresentar como solução para melhorar a saúde da po-
pulação e alavancar a economia do país. 
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Embora existam centenas de moléculas sintéticas, naturais e semissintéticas depositadas por 
pesquisadores individualmente ou associados a universidades e institutos de pesquisa, a base 
de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) mostra que as dez maiores in-

-
das da biodiversidade brasileira, o que corrobora a ideia de que é necessário apresentar novas 
opções para essas empresas. Além disso, é importante salientar que essa mesma indústria, até 
o presente, além de um fitoterápico que já vem sendo comercializado pelo Laboratório Aché, 
não desenvolveu nenhum outro medicamento inovador, quer seja ele derivado de substância 
natural ou mesmo sintético. 

6. Recursos humanos para prospecção de produtos naturais 
no Brasil

Para que se possa conhecer a contento e explorar de forma sustentável o potencial da biodiver-
sidade, faz-se necessária a participação de pesquisadores de variadas especialidades atuando de 
forma integrada, com objetivos e metas previamente estabelecidos. A prospecção e caracteri-
zação farmacológica de biomoléculas e o seu aproveitamento na indústria farmacêutica é um 
dos grandes desafios que se apresenta para os pesquisadores que trabalham na área de produ-
tos naturais. No Brasil, a ciência se desenvolve, principalmente, nas universidades onde estão os 
núcleos mais importantes na formação de recursos humanos, os principais setores responsáveis 
pela produção intelectual e os celeiros de ideias que alimentam o desenvolvimento, tanto no 
setor industrial como no de serviços. O Brasil, segundo o Diretório dos Grupos de Pesquisa do 

naturais. Os grupos de química, farmacologia e biotecnologia encontram-se entre os mais nume-
rosos, o que demonstra a existência no país de uma base científica sólida para prover, identificar 
e caracterizar moléculas com atividade medicinal. Mesmo com todo esse potencial e o consi-
derável número de moléculas extraídas de produtos naturais, especialmente plantas, ainda são 
poucas aquelas exploradas pela indústria, o que demonstra a necessidade de agregar-lhes o valor 
necessário, identificando potenciais ações terapêuticas. 

O sistema de pós-graduação brasileiro tem contribuído fortemente para o desenvolvimento 
da ciência e tecnologia no país. Esse sistema tem aumentado a participação de autores brasilei-
ros em artigos de periódicos internacionais relevantes, além de qualificar proporções crescentes 
de pesquisadores e docentes universitários, elevando a qualidade da pesquisa e do ensino de 
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graduação. Portanto, a pós-graduação tornou-se um parâmetro importante para mensurar o 
potencial na capacitação dos recursos humanos necessários para o desenvolvimento de pro-
jetos voltados para áreas específicas. Como abordado acima, o aproveitamento sustentável da 
biodiversidade voltado para a indústria farmacêutica envolve especialidades tão diversas como 
o conhecimento de taxonomia, ecologia, química, zoologia, botânica, química, farmacologia, 
farmacologia clínica, agrobiologia, bioquímica, biologia molecular, genética, entre outros. Trata-
se, portanto, de uma atividade multidisciplinar, cuja participação integrada de todos os atores 
é imprescindível para o sucesso de qualquer projeto voltado para o tema. Nesse sentido, é im-
portante o conhecimento do potencial dos nossos programas de pós-graduação que estão, de 
alguma forma, voltados para o estudo da diversidade biológica do país. Embora, o setor de ciên-
cias agrárias, por definição, esteja todo ele envolvido com a biodiversidade, o Sistema Nacional 
de Pós-Graduação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 

-
nhas de pesquisa com alguma relação com o conhecimento da biodiversidade. No que diz res-

nas suas linhas de pesquisa. Por outro lado, nas ciências exatas e da terra, as linhas de pesquisa 
envolvendo recursos naturais estão incluídas, principalmente, no programas de oceanografia e 
química, muito embora, tenha sido mencionada também entre os de geociências, computação 
e física, perfazendo um total de  programas. Nas engenharias, o interesse pela biodiversidade 

-
-

todas as pós-graduações brasileiras. Esses números são alentadores e demonstram que a ciência 
brasileira está preparada para assumir novos desafios no que diz respeito à exploração sustentá-
vel da diversidade biológica do país.

-
-

versidades do Nordeste com o intuito de capacitar recursos humanos, em nível de doutorado, 
ainda carentes na região. Em recente edital lançado pelo CNPq para financiar as pesquisas rela-

-
nados com área de recursos naturais. É mais um exemplo importante do comprometimento do 
ensino de pós-graduação com o estudo da biodiversidade brasileira.
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7. Investimentos públicos para o conhecimento da 
biodiversidade brasileira

Nos últimos anos, os investimentos do governo federal em ciência e tecnologia compreenderam 
também editais para financiar pesquisas destinadas a conhecer a biodiversidade brasileira. Dos 

forma atividades relacionadas ao estudo da diversidade biológica, especialmente os inventários 
sobre a composição dos biomas brasileiros. Entretanto, deve-se enfatizar que nenhum deles tem 
como objetivo prospectar moléculas com potencial farmacêutico.

Outro exemplo de financiamento público bem sucedido é o Laboratório Nacional de Onco-
logia Experimental da Universidade Federal do Ceará (LOE), que vem se dedicando à prospec-
ção de novas moléculas com potencial anticâncer extraídas de produtos naturais. A oncolo-
gia experimental procura estudar os mecanismos de desenvolvimento do câncer em modelos 
experimentais, assim como pesquisar as possíveis formas de tratá-los. O LOE vem, desde , 
realizando pesquisas de prospecção de novas moléculas com potencial atividade antitumoral 
em plantas, organismos marinhos, toxinas animais e microorganismos. Nesse sentido, esta-

com vistas à criação da Rede Nacional para Prospecção de Fármacos Anticâncer. Mais de  

farmacêuticas nacionais mostraram-se interessadas em compartilhar os estudos subsequentes 
necessários para estabelecer o potencial uso dessas moléculas em seres humanos. Recente-

receber os recursos necessários à implantação das boas práticas laboratoriais (BPL) e, assim, 
como laboratório nacional de referência na área de prospecção de moléculas com potencial 
atividade antineoplásica, poder atender as necessidades da indústria nacional dentro dos pa-
drões requeridos internacionalmente pelos órgãos regulamentadores do registro de medi-
camentos. É importante salientar que as universidades e centros de pesquisa são os únicos 
provedores de moléculas e bases medicamentosas para a indústria farmacêutica nacional, o 
que justifica a bioprospecção e caracterização de moléculas oriundas de produtos naturais, a 
criação de um banco de extratos e uma biblioteca de biomoléculas.

Em nível estadual, indiscutivelmente, o Programa Biota/Fapesp representa um divisor de águas 
entre a imprescindível etapa dos inventários sobre a composição da biota e um programa de 
pesquisas em conservação e uso sustentável da biodiversidade. Nesse sentido, o programa prio-
riza tanto a importante tarefa de descrever e catalogar espécies, como também desenvolver 
projetos de pesquisa que incorporem os aspectos estruturais e funcionais da biodiversidade, a 
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distribuição espacial e temporal dos organismos e as relações entre seus componentes nos diver-
sos níveis organizacionais, bem como a valorização da biodiversidade, tentando estabelecer um 
vínculo entre os serviços e produtos da diversidade biológica e os sistemas produtivos.

8. Prospecção de moléculas da biodiversidade brasileira com 
potencial atividade terapêutica

O grande desafio para o aproveitamento racional da biodiversidade brasileira visando à produ-
ção de medicamentos é, sem dúvida, como transformar o nosso imenso patrimônio genético 
natural em riquezas, criando indústrias de base tecnológica e gerando empregos qualificados. 
Nos dias atuais, em função da preocupação mundial com a conservação da biodiversidade, cres-
ce a necessidade de programas que utilizem os modernos métodos e técnicas biotecnológi-
cas, como o PCR (polymerase chain reaction), RARDS (randomly amplified polymorphism DNA), 
AFLPS (amplified fragment lengh polymorphisms fluorescent in situ hybridization), DIR-

direct visual hybridization), TM (tissue microarrays) high throughput screening) e  
(high-content screening), por meio de um projeto multidisciplinar de âmbito nacional, utilizando 
uma rede cooperativa para integrar pesquisadores das áreas de taxonomia, micologia, bacterio-
logia, botânica, zoologia, herpetologia, biologia celular e molecular, genética, bioquímica, quími-
ca de produtos naturais, química farmacêutica e farmacologia para a exploração, caracterização 
e avaliação do potencial da biodiversidade brasileira, com o intuito de identificar moléculas com 
atividade terapêutica que possam ser utilizadas pela indústria farmacêutica nacional no desen-
volvimento de medicamentos inovadores. 

9. A experiência da Extracta

A Extracta Moléculas Naturais S/A é uma empresa de pesquisa e desenvolvimento que foi criada 
em  por cientistas e investidores interessados no empresamento tecnológico em biodiversi-

-
leira a obter uma licença especial do Ministério do Meio Ambiente para acessar, catalogar e ana-
lisar a grande variedade de fitoquímicos das plantas brasileiras. Mantém um banco com mais de 

de plantas da Mata Atlântica e da Floresta Amazônica. Atualmente, trabalha em colaboração 
com outras empresas e instituições de pesquisa e está em fase de expansão para prospecção em 
outros biomas e para abranger amostras extraídas de animais, micro-organismos e organismos 
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marinhos. Exemplos dessa natureza devem ser incentivados e apoiados como forma de acelerar 
o conhecimento do potencial dos produtos naturais do país e da sua aplicação comercial.

10. Acesso à biodiversidade

Atualmente, o conjunto de normas, leis e diretrizes que regulam o acesso à biodiversidade no 
Brasil ainda são fatores limitantes para a bioprospecção de moléculas. Recentemente, o CNPq 
criou critérios para o cadastramento de instituições que exercem atividades de pesquisa e desen-

estabelece parâmetros para que essas instituições obtenham autorização para acessar amostras 
de componentes do patrimônio genético e remetê-la à instituição sediada no país ou no exte-
rior, exclusivamente para fins de pesquisa. Espera-se que esse novo marco regulatório possa atuar 
como um facilitador do acesso dos pesquisadores a biodiversidade brasileira.

11. Moléculas farmacologicamente ativas na biodiversidade

Os metabólitos secundários são moléculas produzidas por animais, plantas, fungos, bactérias 
e protozoários em resposta a estímulos externos tal como mudanças nutricionais, alterações 
climáticas, infecções e competições. Muitos destes metabólitos foram isolados como compos-
tos biologicamente ativos, demonstrando grande potencial terapêutico e sendo utilizados por 
séculos para tratar doenças. O século XX apresentou um avanço extraordinário na pesquisa de 
produtos naturais, propiciando a descoberta de diversas substâncias hoje disponíveis no arsenal 
médico terapêutico. Portanto, os produtos naturais extraídos de plantas, micro-organismos, or-
ganismos marinhos e toxinas animais continuam sendo de capital importância para a inovação 
no setor farmacêutico e neles devem estar centrada a bioprospecção de novas moléculas.

12. Outros pontos relevantes

Em se tratando da utilização de moléculas prospectadas na biodiversidade para o desenvolvi-
mento de medicamentos inovadores, deve-se levar em consideração que a pesquisa e o desen-
volvimento de medicamentos envolvem um estudo multidisciplinar iniciado pela abordagem 
química, identificação de alvos terapêuticos, testes farmacológicos e toxicológicos pré-clínicos 
em animais, técnicas de formulações farmacêuticas, culminando com a avaliação da segurança 
e eficácia em seres humanos. Entretanto, no Brasil, alguns elos da cadeia de desenvolvimento 
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de medicamentos ainda são fracos ou mesmo inexistentes. Alguns setores, como o da farma-
cologia, da química de produtos naturais, da bioquímica, da farmacologia clínica e da pesquisa 
clínica se destacam pela excelência da produção científica dos seus pesquisadores e pelo núme-
ro de profissionais envolvidos no trabalho. Outros, como a química combinatória, a toxicologia 
pré-clínica e a tecnologia farmacêutica, apresentam deficiência tanto na qualidade quanto na 
quantidade dos profissionais necessários para atenderem a demanda da indústria farmacêutica. 
Acrescente-se a esses o insuficiente número de botânicos e zoólogos sistematas, imprescindíveis 
à identificação e classificação das espécies estudadas. 

A cadeia de desenvolvimento de medicamentos é sequencial, o que implica a necessidade de 
cumprir cada etapa do processo antes de galgar o patamar seguinte. Isso significa, por exem-
plo, que os ensaios clínicos somente poderão ser iniciados quando os testes toxicológicos pré-
clínicos forem concluídos, comprovando a segurança de um determinado fármaco. A comu-
nidade científica brasileira defronta-se, atualmente, com a deficiência de animais de qualidade 
para atender a demanda dos testes pré-clínicos necessários para atender as exigências regu-
latórias requeridas para o registro de medicamentos. Portanto, o país precisa, urgentemente, 
de biotérios que possam atender a demanda reprimida existente no setor. Esses são apenas 
alguns dos gargalos detectados na ótica da pesquisa, desenvolvimento e inovação da área de 
fármacos e medicamentos.

13. Considerações finais

Embora muito ainda necessite ser realizado, pode-se considerar que as atividades desenvolvidas 
no país demonstram, de forma inequívoca, o comprometimento do governo e dos pesquisa-
dores brasileiros com a preservação e conhecimento da biodiversidade. Contudo, a exploração 
sustentável continua sendo um grande desafio. Em resumo:

O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta;

As variações climáticas nos diversos biomas do país contribuem para que os seres vivos 
dessa biodiversidade sintetizem uma larga variedade de moléculas adaptativas;

A destruição da biodiversidade nunca foi tão intensa, o que tem levado à extinção de inú-
meras espécies antes mesmo de serem avaliadas quanto ao seu potencial de produzirem 
moléculas farmacologicamente ativas;

Existem vários programas destinados ao conhecimento da diversidade biológica brasileira 
trabalhando isoladamente;
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O país não dispõe de um programa de abrangência nacional destinado especificamente 
à bioprospecção de moléculas com atividade farmacológica;

Apesar dos esforços da comunidade científica e do setor empresarial, o ambiente regula-
tório ainda é desestimulante para a prospecção da biodiversidade;

As coleções zoobotânicas, as bibliotecas de micro-organismos, os bancos de germoplas-
ma, os herbários, os museus, etc. estão subutilizados, pois têm servido apenas ao propó-
sito da identificação taxonômica;

Existem inúmeras iniciativas de excelentes grupos de pesquisa na bioprospecção de mo-
léculas, mas vêm atuando isoladamente e se dedicando principalmente aos fitoquímicos;

As demais fontes de biomoléculas, principalmente micro-organismos e organismos mari-
nhos, ainda são negligenciadas e pouco conhecidas pela comunidade científica brasileira;

Existe um grande potencial em recursos humanos já disponíveis para a exploração sus-
tentável da biodiversidade brasileira, entretanto, ainda há necessidade de estímulos para 
o desenvolvimento de alguns setores considerados prioritários; 

A produção de animais de laboratório de qualidade é insuficiente para atender a deman-
da das pesquisas pré-clínicas com moléculas extraídas de produtos naturais;

Apesar da riqueza de espécies de plantas nativas, a maioria dos fitomedicamentos co-
mercializados no Brasil está baseada em espécies exóticas;

Os progressos na biotecnologia (genômica, transcriptômica, metabolômica e  proteô-
mica) propiciaram a descoberta uma grande variedade de novos alvos terapêuticos para 
diversas doenças, o que justifica a procura de novas moléculas;

A indústria farmacêutica nacional necessita, urgentemente, de fontes para medicamen-
tos inovadores que podem ser encontradas nos produtos naturais;

O aumento do déficit da balança comercial brasileira no setor de medicamentos, devido 

o que exige uma solução rápida e definitiva;

Fármacos e medicamentos são de importância estratégica para a saúde da população e, 
consequentemente, para a soberania do país;

A integração entre a academia e o setor industrial é indispensável para se utilizar os recur-
sos naturais como fonte de novos medicamentos;

Embora existam diversos órgãos encarregados de elaborar políticas públicas destinadas ao 
conhecimento e conservação da biodiversidade, o país ainda se ressente de uma coordena-
ção supraministerial com a finalidade de executar as ações necessárias para implementação 
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de uma política de desenvolvimento sustentável que possa privilegiar a indústria farmacêu-
tica nacional e, consequentemente, o complexo econômico-industrial da saúde.

O Brasil com sua megabiodiversidade não pode perder a oportunidade promissora gerada pelo 
aumento da demanda por moléculas extraídas de produtos naturais para o desenvolvimento de 
medicamentos. Portanto, existe a necessidade imediata de investimentos na criação de progra-
mas voltados para a prospecção de moléculas com potencial terapêutico, alicerçados em uma 
base acadêmica sólida, integrando serviços e produtos aos sistemas produtivos, que possam atu-
ar como estratégia de desenvolvimento para reduzir a dependência tecnológica no setor farma-

brasileiros que não têm acesso a medicamentos.
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